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Reportagem 
Histórica 

Inaugurado mais um centro de 
- assistência em Franca = 

Em data de 11 deite mês de 
fevereiro, teve lugar « solenida-
de Inaugural do Centro Espirita 
"Legionárlas do Bem", com urde 
própria na Vila Santa Helena, 
do Distrito da Estação da Fran-
ca. Esse trabalho de muita alg nl-
flcação cristã se deve à coope-
rarão da benemérita da. Edúlia 
Ferreira de Melo e seu filho Mi-
guel Sábio Melo Filho, que se 
encarregaram de doar a essa 
entidade a construção de exce-
lente prédio, em terreno também 
ofertado à mesma pelo confrade 
João Gomes e sua esposa. Base 
centro espirita possui diversos 
departamentos, todos em frsncs 
atividade assistência!, os quais 
ae Incorporam ao patrimônio des-
sa sociedade por programa de 
atividades consoladoras nos mol-
des espirltistas. A sopa dos po-
bres, que aerA mantida pela tur-
ma da Dona Edúlia de Meto, 
foi al Iniciada em pavilhão apro-
priado e, ainda, enumeram-se 
outros trabalhos assistenciais, co-
mo: Amparo ao Berço, Bibliote-
ca Publica e Escola Evangélica 
"Alegria Cristã", dirigida por um 
grupo de educadoras preparadas 
para easa grande objetividade ds 
Doutrina Espirita. Há mais de 
30 anoa, na "Liga Espirita d'Oes-
te", do Distrito da Estação, te-
ve inicio o Departamento Assis-
tenclal "Legionàrlas do Bem", e 
que sempre teve a direção de 
Dona Èullna Silveira Santos 
(Da. Nina), viúva do velho com-
panheiro senhor Francisco Borls-
si. Devido o programa desse 
depsrtamento ter-se ampliado 
consideravelmente, seus respon-
sávels houveram por bem trans-
formô-lo em entidade autônoma, 
para melhor desenvolver suas 
múltiplas Iniciativas. Assim, a al-
ma de bondade de Nina Santos 
Imprimiu a abnegação necessária 
para tornar-se realidade esse 
seu acalentado sonho espiritual. 

Tudo Isto se completou, então, 
numa solenidade simples, na tar-
de de domingo de 11 de feverei-
ro de 1972, num logradouro mui 
to expressivo ao lado do nosso 
Campo de Aviação "Santos 
Dumont", quando se deu ali a 
inauguração definitiva de mais 
um centro espirita, cuja finalida-
de maior é a da assistência so-
cial e difusão doutrinária. A au-
tonomia dessa entidade está de 
vldsmente prevista pelo seu re 
glstro no Cartório de Imóveis e 
Hipotecas deste Município e, em 
sua data Inaugural, essa agre-
miação declarou-ae filiada á União 
Municipal Espirita de Franca, 
sendo msis uma célula viva da 
U. S. E. Foi orador convidado 
pela Comissão do programa fes-
tivo desse auspicioso acontecl-

Agnelo Morato 
mento nosso companheiro jorna-
lista José Russo, que abordou 
assunto muito feliz sob o tema 
•O VALOR DA MULHER 
ESPIRITA". Nessa oportunida-
de, usaram ainda da palavra: 
prof. Vicente O. Benate - pela 
UME local; peof. Agenor San-
tiago, pela "A NOVA ERA", 
dr. José Engrácla de Faria, em 
nome dos Centroa Espiritas da 
cidade. Da. Edúlia F. Melo e da. 
Nina Silveira falaram ainda sobre 
esae empreendimento e as pers-
pectivas do mesno para o futuro. 

O Conselho Regional Estsdual 
da 20a. Região da União das 
Sociedades Espiritas do Estado 
de S. Paulo (U. S. E.) esteve 
representado pelo noaso Redator 
Agnelo Morato, que foi convi-
dado para presidir essa soleni-
dade. Outros oradorea fizeram-

se ouvir nesse acontecimento, 
sendo que de muita significação, 
sem dúvida, foi a mensagem ali a-
presentsda pela profa. Maria Inês' 
Nalinl Silva, uma das integran-
tes do quadro diretivo doC.E.L.B, 
Essa entidade está amparada por 
criaturas de multa abnegação 
e de multo esforço em favor de 
tra balhos dessa natureza. 

Sua atual Diretoria está inte-
grada doa seguintes elementos: 
PR6S.: Teresinha Neves Ribel-
ro: VICE: Jerónima do Espirito 
Santo: SCRTS.: Maria Lopes 
Silva e Maria Inés da Silva: 
TSRS.: Sulina S. Santos Borissi 
e Tarcilla Gomes. CONSELHO: 
Manoel Barbosa, )osé Miguel, 
Maria Malta, Juliana Marques 
Vilaça e Jonas de Jesus Pereira. 

A Escola Evangélica "Alegria 
Cristã", desse Centro, tem suas 
funções previstas para os dias 
de domingo, pels manhã. 

O " SERVIÇO ESPIRI-
TA DE INFORMAÇÕES" 
( S. E. I . ) , editado na Guanaba-
ra e que presta serviço Inestimá-
vel à Doutrina com suas publi-
cações semanais, em Bua edição 
de 20 de janeiro último traz va-
liosa divulgação sobre a excur-
rão de Divaldo Pereira Franco 
em sus última viagem, que atin-
giu as Três Américas. Essa en-
trevista fala por si só sobre a 
responsabilidade do espirita, pois 
as respostas, por vezes incisivas 
e cheias de realidade do movi-
mento doutrinário, ressentem-se 
de melhores sustentações evan-
gélicas e filosóficas por faltar 
livros aos interessados. Segundo 
a declaração do intrevistado, há 
premente necessidade de um am-
paro moral dos espiritas brasilei-
ro», dando cobertura a uma In-
tensa tradução para o castelhano 
dos livros de A. Kardec notada-
mente " O LIVRO DOS ESPl-
RITOS", " O EVANGELHO 
SEGUNDO O ESPIRITISMO" 
e "O LIVRO DOS MÉDIUNS". 
A esse esforço de verdadeiro ban-
delrlsmo se entregou a "MAN-
SAO CO CAMINHO ". de 
Salvador (Ba), que espeta a co-
laboração de todos os espirltistas 
patrícios no sentido de levar aos 
russos irmãos de Guatemala, El 
Salvador, Venezuela, Colômbia, 
P e r u , M é x i c o e ou-
tros paises latino-americanos es-
sa valorosa cooperação, pois es-
sa entidade está empenhada em 
levar, de Inicio, uma edição de 
5X00 exemplares em castelhano, 
pelo menos iniciando por essas 
obras citadas. Informa-nos ainda 
Divaldo, através dessa reporta-

(Do nosso Correspondente 
P. Soares) 

A União Municipal Espirita 
de Campo Grande ( Mt) , em 
colaboração com todoa os cen-
tros espiritas adesos, através do 
C. Esp. "Fé, Amor e Caridade", 
levou a efeito o " Natal dos 
Hansenlanos". quando foram 
distribuídos a esses Irmãos en-
fermos diverioa recursos mate-
riais, Incluindo uma cadeira de 
rodas a um dos doentes do Sa-
natório " São Julião ". A distri-
buição foi realizada no Centro 
Espirita " Paulo de Tarso", 
desse nosocómio. 

Ainda as comemorações nata-
linas dos espiritas campogranden-
ses desse Estado do Brasil Cen-
tral tiveram solenidades progra-
madas por diversas entidades 
espirltistas. Deram assim maior 
brilhantismo a essas promoções 
as seguintes agremiações: Socie-
dade Espirito " Castro Alves ", 
Centro Esp. " André Luiz ", C. 
E. " Humildade, Amor e Luz " e 
Mocldsde Esplrits Csmpogran-
dense, junto da Casa da Crian-
ça. Colaboraram também para 
êxito desses trabalhos de divul-
gação doutrinária a UMEC e a 
Fraternidade Espirita e Educa-
cional de Campo Grande. Em 
todas essas casas foram realiza-
das palestras sobre o Dia de 
Natal, cujas tribunas foram 
preenchidas por valorosos com-
panheiros desse importante cida-
de de Mato Grosso. 

Continuam oi preparativos pa-
ra a próxima Concentração de 

Mocidades Espiritas do Estado 
de Mato Grosso. O Coordenador 
da IX COMET. sr. João Ssn-
ches, tem levado a efeito inten-
io trabalho de intercâmbio entre 
o movimento e outras entidades. 

Em Cuiabá — a Capital do 
Estado • a Federação Espirita 
do Estado )â se pronunciou la-
vorável ao novlmento. tendo seu 

Presidente, Cap. Aristotelino 
Alves Praelro, prometido dar 
toda a cobertura possível a esse 
conclave. 

A fim de dar maior Intensifica-
ção ao trabalho da IX COMET, 
os seus Conselheiros têm visita-
do constantemente as cidadea de 
Cassilândia, Paranaiba. Três 

Desencarnou no dia 12 de 
dezembro de 1972, na cidade de 
Santa Rosa de Viterbo (S. P.), 
onde residia, com a Idade de 55 
anos. 

D. Araci, nesta última existên-
cia terrestre, teve como pais o| 
sr. Ida Uno Borges e da. Maria 
Borges, e como irmãos Sebastião, 
Maria e Anita Borges. Era ca-
sada com o nosso di-tinto con-
frade Carlos Uga. de cujo con-
sórcio deixou 3 filhos, sendo um 
casado : dois solteiros. 

Ela ingresseu nas fileiras do 
Espiritismo em 1949, de corpoe 
alma. Tomou da charrua evan-
gélica sem olhar para traz, como 
Jesus exige de seus verdadeiros 
seguidores. Trouxe para o Cris-
tianismo Redivivo quase toda a 
sua família. Durante o longo 
lapso de tempo de 23 anos. pra-
ticou espiritismo de vivo: semeou 
a pslavra e as obras. Vulgarizou 
os ensinos de Cristo em espirito 
e verdade, auxiliada pelo esposo 
c por outros valentes trabalhado-

res espiritas de Santa Rosa do 
Viterbo. Fundaram al vàrioa 
departamentos evangélicos e o-
bras assistenciais que muito têm 
aliviado a dor doa menoa prote-
gidos pela sorte. 

Criatura decidida, que abraça-
ra a Doutrina codificada por 
Allan Kardec para com ela tor-
nar menos penosa a vida de 
seus semelhantes. Às vezes, ela 
sufocava seus próprios proble-
mas para cuidar daquilo que per-
tencia a outrem, dando assim 
um sentido cristão e de solida-
riedade à vida de relação. 

D. Araci, por determinação de 
Jesus, naturalmente fei-se unir 
àquelas outras abnegadas com-
panheiras Marcolina de Souza, 
nossa velha mestra de paciência, 

getn de muito valor cronológico 
para a hora presente, que os 
dois países «ul americanos onde 
o Espiritismo é aceito nos mol-
des doutrinários, tal como co-lo 
apresenta o Espirito de Verdade, 
são Colômbia e Guatemala. O 
Brasil não se fez repteaentar 
oficialmente no IX Congresso 
Espirita Panamericano, realizado 
de 5 a 9 de dezembro de 1972, 
na Capital do México. Os bra-
sileiros que estiveram presentes 
nesse movimento foram o dr. 
Noraldino de Melo Castro, de 
Belo Horizonte, e Divaldo Pe-
reira Franco, Delegado Especial 
do Brasil por credencial da Di-
retoria da IX CEPA. Divaldo 
Fianco fo entrevistado em Llma-
Capital do Peru - pelo Interna-
cionaliísimo " Tele - Man " Al-
fonso Tealdo, responsável por 
utn pregrama sério de tele-comu-
nicações por ele dirigido e apre-
sentado sob a denominação 
"TEALDO PERGUNTA". Es-
ae programa é apresentado pela 
TV Panamericana - Canal 4 -
de Lima-Peru. A entrevista teve 
duração de 40 minutos, aportu-
nidade em que coube a esse 
nosso confrade falar sobre os 
postulados espirltistas e suas 
conseqüências fllosóficase religio-
sas no mundo atual. Convém 
anotar que em Lima não há 
nenhum Centro Espirita registra-
do e as duas conferência profe-
ridas pelo tribuno baiano nes-
se país irmão foram realizadas 
nas entidades Instituto de Yoga 
e na sede da grande loja maçô-
nlca peruana: Gran Fraternidad 
Universal. 

Notícias de CAMPO GRANDE (MI) 
Lagoas, Dourados, Maraca/u, 
P o D t a Porã, Jardim, Aquidauana, 
Corumbá, Ladário, Coxim, Ron-
donôpolis, Cáceres e a Capital 
de Cviebá, onde todos os jovens 
interessados pelo movimento se 
comprometeram a colaborar em 
mais essa empreitada de muita 
esperança para a unificação dou-
trinária espirita. 

A R A C I B O R G E S U G A 
e Maria Garcia Borges, que tam-
bém foi modelo de trabalho e 
dedicação espirita cristã. 

A prova do que estamos es-

crevendo está nas palavras do 

compreensivo e lúcido pároco 

daquela cidade, que foram pro-

feridas de corpo presente: "D. 

Araci não era mais católica, por-

que deixou a igreja há tempo, 

todavia, era cristã, porque prati-

cava a caridade na sua mais lí-

dima expressão: isto a Igreja 

apoia e concita seus fiéis a 

fazê-lo". 

Muito bem, Sr. sacerdote! O 

cristão é reconhecido pelas obras. 

Antônio Pinto de Araújo 

Representantes para este Jornal 
Este Jornal aceita representantes locais, para recebimen-

tos e colocação de assinaturas. Paga-se compensadora comis-

são. Escreva-nos para Caixa Postal, 65 
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Fundação Esp í r i ta « J U D A S I S C A R I O T E S » 
Apresentação do Relatório da Fundação E»pliit» "JUDAS 13CASÍOTES". referente to erercicki de 1972, como também do Balanço Geral e Demonstraçáo 

das Contas de RECEITAS E DESPESAS, do mesmo ererciclo, pe'o seu Presidente, ar. José Rasso, na Assembléia Geral do dia 21 de janeiro de 1973, de acordo 

com o Artigo "VI" , da Letra " J " , doa Estatutos da FuuJação. 

PREZADOS CONSÔCIGS 
De acordo com as determinações dos Estatutos 

desta Fundação, temos o prazer de apresentar, nesta 
Assembléia, a descrição de outras ocorrências que s« 
verificaram no período do aao que se finda. Como 
nos exercícios anteriores, continuamos mantendo o 
mesmo padrão asslsteacUl, melhorando o na medida 
das possibilidades e procurando dar maior eficiência 
no acolhimento de todos aqueles que nos procuraram. 
Os vários departamentos tiveram a sua fanção em 
perfeita ordem, apresentando resultados altamente sa-
tisfatórios, e que, em seguida, resumimos: 

ALBERGUE NOTURNO 
Continuando seu programa de bem servir ao 

próximo, o Albergue atendeu neste aao a 1 671 hós-
pedes, de ambos os sexos. Inclusive menores, propor» 

«Kardec e não Rouataing» 
— Ludano Coita — 

O já surrado ponto de d.'bate Kardec - Rovstalng 
encontrou novas e diferentes forcas nesse livro que a 
E D t C E L vem de lan(ar. Dissecando alguns pon-
tos-chave de Incongruências entre kardecismo - rous-
taiaguismo, Ludano Costa não se limita a tecer consi-
derações ao famigerado tema /esns - corpo - f/níd/co. 
Vai muito além. Descreve contradições cruciais entre 
a Doutrina Espirita e o "Cristianismo de Roustaiog". 
Nesta hf>r» de definição, " K A R D E C B N A O 
R O U S T A I N G " é livro que não pede, mas exi-
ge o leiam todos quantos acompanham a evolução de 
Idéias da 3' Revelação. 

( E D I C E L — Rua Maria Paula. 181 — s/loja 
— S. Paulo — Capital) 

«Luz no Caminho» 

— Samuel Nogueira Filho — 
Dentro d> linha espiritualista de Mabel Colllos 

( de quem o Autor tirou o titulo de seu livro), Samuel 
Nogueira Filho se rev-la um sonetlsta de boa cepa, 
lançando " Lu: no Caminho " de não pouca gente. 
São versos de alto sentido espiritual, conclamando-
nos, através da Arte de Camões, a dar sentido maior 
às pequenas coisas da vida e às grandes coisas do 
Espirito. 

Não podemos esquecer de citar aqui a preciosa 
colaboração artística, nesse livro, do conceituado artis-
ta plástico Luiz Nogueira Neto. 

Agradecemos pela oferta. 

"C. O. C. E Z. L" 
Será realizada este aao em abril, na cidade de 

São Roque, n i Centro Espirita " L U Z D A 
V E R D A D E " , sito à Av. 3 de Maio, 204. 

O dia das realiziçSrs das "C O C E Z t S " 
será sempre no dia IS de abril — Dia da Codifi-
cação do Espiritismo — em homenagem a Allan Kar-
dec. e será sempre realizada num domingo. 

Q;:ando o d'a 18 de abril não cair num domin-
go, a " C O C E Z 1" será antecipada. Assim, o dia 
18 d> abril de 197} cairá numa 4' feira e a 6". 
" C O C E Z 1" será realizada no dia 15 de abril, com 
Inicio às 9 hora* da manhã e término ás 15,30 ho-
ras. Compareçam! 

P r o g r a m a 
Será organizado pelos irmãos de São Roque, 

apói a Prévia Ünica que será realizada em Itu, na 
Sociedade Espirita "Cabaninha de Antõiio de Aqui-
no", no 1° domingo de março, às 14,30 hora*. 

Prévia Única 
Para essa PRÉVIA convidamos todas as Esco-

las Espiritas Infantis que desejarem participar, a 
enviar prlo menos um (a) Representante, quer seja 
da Zona lluana ou de outra qualquer. O Espiritismo 

donando-lhes 5.221 pernoitei em canas confortáveis. 
Inclusive fornecendo.lhes ligeira alimentação antes de 
se recolherem, e pela manhã, antes de deixarem o 
Albergue. G*te departamento. desde o seu Inicio, em 
julho de 1930, até o l io desse exerckio, atendeu a 
29.961 pessoas, com um total de 69.012 pernoites. 

ATIVIDADES DO CENTRO 
O Salão Principal da Sede da Fundação conti-

nuou aberto, trndo nele sido realizadas várias confe-
rências e apresentação de peças teatrais orgaoizadas 
por moços de nossa rodedade e que tiveram um 
transcorrer dos mais proveitosos e uma freqüência das 
mais significativas por parte dos almiradores da arte 
teatral, e do público em geral. 

LAR DA VELHICE DESAMPARADA 
Também o La: dos Velhos, como é geralmente 

( C I M A P E E D I T O R A - Rua da 

Faísca, Ji - Salvador - BA). 

«Grãnuloa de Areia» 
— Celso Martins — 

Ainda sob as agradáveis impressões auditivas da 
" Lira de Dois Corações", recebemos e lemos 
•' G R A N U L . O S D E A R E I A " , do feste-
jado poeta Celso Mertim. Mais poesia, mais beleza 
e sabedoria, mais valores éticos no contexto de 
inspiradisrima arte Irovadoresca. Cumprimentamos 
o confrade Celso, com votos para que continue sem-
pre exparrlndo versos como fljres de puro aroma es-
piritual. 

«Educação Espírita» 

Essa ótima revista rm formato de opúsculo con-

tinua trazendo os seus valiosos documentários de 

estudos sobre a Educação nos moldes da Doutrina 

Espirita. Recebemos a edição de outubro-novembro-72, 

dedicada ao Natal e ao Sesquleentenárlo. Não desta-

camos, para menção, nenhuma das colaborações ali 

trazida), porque todas exigiriam, pelo seu valor real e 

intrínseco, os melhores comentários e as mais favo-

ráveis considerações. Caber-nos-ia somente recomen-

dá Ia, por mais una vez, a todas os confrades, para 

que tomem conhecimento ou continuem lendo ali o 

que há de melhot. atua'ment-, quanto aoa estados da 

educação espirita. 

Aca que não sabem: é editada pela E D 1 C E L. 

não t:m Fronteiras l ! ! Venham de todo o BRASIL!! 1 

Outras Notas 

Nos dias 14 e 15 de (ulho teremos a XII Con-
fraternização de Mocidades Espiritas da Zona Ituana 
. " C O M E Z 1." - Aguardem. 

No dia 3 de outubro, data que assinala o 
nascimento de Allaa Kardec, teremos em Itu a 1*. 
Confraternização de Mulheres Espiritas ds Zona 
Ituana — la. ,rC. O M. U. E. Z I." - Aguardem. 

Tea. Cel. Flore M. Amantéa 

FORMATURA - Pela Faculdade de Direito 
de Varginha ( M G ). valoriz» a Turma de 1972 o 
caríssimo confrade dr. Jo?é Cardoso Pereira, de São 
Paulo (Capital). Cumprlrorntando-o efusivamente, que-
remos também parabenizá-lo pelos compromissos as-
sumidos rm defesa dos direitos humanos. 

NOVA DIRETORIA — Relacionamos os no-
vos Diretores do C. Esp "Calrbar Schutrl", de Nova 
Aliança (SP): Pres : José Gonçalves dos Reis; Vire; 
l l ja B. Theodoro; I" Srcr': Oripes B. da Silva: 2": 
Emanuel A Theodoro; TesV Marclllo Picelll e Eu-
froslno T. Mello; Dlr. de Doutrina: Durval R. Xadl-
nha e José B. da Silva; Cons : Ismael B. da Silva, 
Ana José Leonel e Henrique Feliciano Firmo. 

cognomlnado, continuando sua missão de bem abrigar 
irmãos nossos já em Idade avançada, neste exercício 
teve sua função caritativa, apresentando o seguinte 
movimento: 

Existiam em 3l de dezembro de 1971 - 28 
Entraram em 1972 - 19 
Saíram durante o ano • 20 
Existem em 31 de dezembro dc 1972 • 27 

BIBLIOTECA 
A Biblioteca teve também ótima freqüência, sen-

do bastante utilizada peloa amantes da literatura, 
principalmente pelos qae se interessam por livros 
doutrinários, para melhores coohecimentoi do assunto 
espirita e da literatura em geral. 

CHACARA 
A chácara existente nas imediações da Exposi-

ção Permanente de Animais -Parque "Fernando Cos-
ta" - foi alugada durante este exercido, cuja renda foi 
revertida em beneficio dos internados do Lar. 

ESCOLA EVANGÉLICA 
Esta escola, criada para educação e orientação 

das crianças, contou com ótima freqüência, recebendo 
os adolescentes educaçlo religiosa, por profesaorea 
que multo fizeram para o desempenho de suas funções, 
dando aulas na parte da manhã, aos domingos, na 
nobre tarefa de educar, dentro dos aáblos ensinamen-
tos do Mestre, aos jovens, ministrando-lhei liçõfs de 
evangelização cristã e doutrinária. 

SESSÕES MEDI ÚNICAS 
Estas sessões, cuja freqüência vem aumentando 

satisfatoriamente, continuaram seu trabalho doutrinário, 
funcionando normalmente todas as quartas feiras, no 
período das 7.30 ás 9,00 da noite, sendo aa pregações 
evangélicas e cristãs sido feitas em boa ordem e óti-
ma orientação, cora resultados plenamente satlsfstórlos. 

GABINETE DENTÁRIO 
Sempre com maior número de atendimentos, o 

Gabinete Dentário, funcionando com a colaboração 
dos drs. Carlos Alberto Silva e João Engtlda de 
Faria, atendeu, gratuitamente, a 742 pessoas, no to-
tal de 1.282 extrações, sem nenhuma remuneração, 
funcionando diariamente, em horários alternados, aem-
pre com comprovada eficiência por aqueles abnegados 
confrades, cujo trabalho ê feito gratuitamente. 

AMBULATÓRIO "ALBERTO FERRANTE" 
Os necessitados do Ambulatório, ao exercido, 

mereceram toda a nossa dedicação, com atendimento aos 
inúmeros enfermos pobres t sen recursos, tendo a 
Farmácia, anexa, distribuído oa medicamentos receita-
dos a todos aos que deles necessitaram. Sob a di-
reção do confrade Alberto Ferrante Filho, essa secção 
assistência! da Fundação prestou relevantes serviços 
às pessoas sem recursos financeiros. 

CASA TRANSITÓRIA 
Este departamento, portador de uma homenagem 

a esposa com quem convivemos durante 45 anos, 
denomina-se 

"LAR DE OFÉLIA" 
Casa Transitória refere-se ao seu sistema de 

funcionamento, que será de rápido atendimento aos en-
fermos e necessitados de maneira geral, com perma-
nência de alguns dias de repouso e tratamento. 

Deveria ser inaugurada em dezembro, porém, por 
drcunstãndas alheias à nossa vontsde. não foi possí-
vel. Pretendemos, sen data certa, fazê Io no ano de 
1973, se Deua quiser, 

CASA DA V O V Ô 
Será destinada às mulheres de avançada Idade 

que não dispõem de abrigo junto aos seus fsmilleres, 
para acolhimento permanente. O prédio está em an-
damento, caminhando a passos lentos, aguardando a 
colaboração de pessoss que sentem e sabem avaliar 
s sorte das mulheres que, no final da existência, têm 
por recompensa de tantas lutas e sofrimentos o a-
bandono dos próprios filhos que as deconhecem e 
desprezam. 

Esperamos que neste ano de 1973 mais esse 
departamento seja entregue às suas legitimas proprie-
tárias de última hora. 

NOTA FINAL 
Como nossos prezados amigos e companheiros 

puderam observar, resumimos o relsto de nossas ati-
vidades, neste Relatório, constando, nele, os dados 
numéricos mais necessários. E para conhedmentcr de 
todos 09 senhores diretores, sócios e demais amigos 
que se Interessam pelo nosso trabalho, apréttntaAos 
o Movimento Financeiro da entidade, como segue: 

LIVROS = 
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Balanço Geral encerrado em 31 de dezembro de 1972 

A T I V O 

10i.II IZADI > 

-
rtamento Recreativo . 
ilo. 
is — 

luinlamo 
nete Dentário 

de Barbeiro 
Ifone „ , . _ , . . 

*ça Motriz 

8AI-IZÁVEL 

atores em Ações. .7.'.. ' 
mçáo de Luz . . . . 

iSTONlVEL 

SOMA. 

231. 
l.i 
1 
1. 

14. 
3, 

700,00 
057,00 
.937.00 
560,00 
836,00 
500.00 
039,00 
420.00 
776.00 
400,00 

P A S S I V O 

PATR1MONIO 

Saldo anterior 

Salda do exercício 
263.496.84 

3.470.11 • 

! RESPONSABILIDADES 

! Contas a pagar 
Contas Correntes 

130,00 
0.28 

761,24 
429.49 

259.225.00 

130,28 11; 

8.190.73 

267.546.01 

266.966,95 

579,06 

SOMA 267.546.01 

Demonstração das Contas de Despesas e Receitas de 1972 

D É B I T O 

çillos Diverso* - _ 
M§}9 e Objetos para Escritório . . „ 

larização de Documentos 
sãs de Correspondência* 

Kcanentos 
lissòes . „ . . _ . . . . _ 
sto Sindical _ 
emas _ . . . , . 
rama de Integração Social 
nadoa _ _. 
de Agua — — 

arta 
slllos Diversos e de Higiene - . . 

e L u z . . . . — 
de GaranUa Tempo Serviço - C/OPT. . . 

sito de Lenha „ , . ~ 
Carretos 

esas de Alimentação . . _ . , . . _ . . . . _ . . . . 
rial de Consumo 

a* de Viagens 
nças . . . . . . . . . . . . . . . _ . 
tos C/ Acidentes do Trabalho 

o Liquido apurado n/ exercido . . . . 

SOMA 

20,00 
11,00 

475,00 
7,20 

78,20 
153,00 

3,17 
617,39 
85,96 

9.849.60 
475,77 

10 073,50 
3.223.78 
3.465.69 

751.02 
894,30 

31,52 
23.551,25 

73,60 
40,00 

100,00 
24.02 - 54.004,97 

3.470,11 

57.475.U8 

C R É D I T O 

Mensalidadea . . . . 
Juros Recebidos . . . 
Donativos 
Campanha pars o Natal 
Sócios 
Aposentadoria e Pensões 
Subvenções Federais. 
Subvenções Municipais . 
Subvenções Estaduais 

265,00 
16.40 

27.634.79 
9.159.00 
7.765,30 

234,59 
3.000.00 
3 400,00 
6 000.00 

SOMA 57.475,08 

RECONHECEMOS a exatidão do presente Balanço e Demonstração das Conta» de Receitas e Despesas, bens como a Demonstração das Contas de 
roa e Perdas. 

I SÊ RUSSO - Presidente DIJALVO BRAGA 

Franca, 31 de dezembro de 1972 

Secretário VICENTE RICHINHO - Tesoureiro 

Parecer do Conselho Fiscal 

DIJALVO BRAGA - Contador. C.R.C.S.P. 16.732 

Oaabalio assinados, membros do Conselho Fiscal da Fundação Esp. "Judas Iscarlotes", depois de examinarem os livros e demais documentos que deram origem 
§ presente Balanço e Demonstração das Contas de Receitas e Despesas, acharam tudo em perfeita ordem e são de parecer que devem ser Bprovados pela Assembléia Geral. 

Franca, 31 de dezembro de i972 

HOTTO PAIVA ALBERTO FERRANTE FILHO DR. ÍLLAN KARDEC LOURENÇO 

Agradecimento 

Com os esclarecimentos prestados, aproveitamos ainda da oportunidade para cumprir com o dever de externsr a nossa gratidão a todoa os que deram • 
ia ajuda, cooperando conosco, médicos, funcionários, doadores, salgo» e simpatiza d tea de nossa causa e organização. 

A todos, corações generosos e magnânimos, que prestaram seu valioso concurso ao nosso trabalho, deixamos aqui consignados os nossos melhores agra-
«cimentos e que a Divina Providencia a todos de a devida recompensa pela ajuda amiga e pela cooperação valiosa que nos deram. 

A esses amigos, indistintamente, externamos o nosso prelto de amizade e os nossos votos de paz e prosperidade, esperando continuar recebendo a Indis-
ensãvel ajuda e cooperação para o engrandecimento cada vez maior de nosso movimento assistencial. 

Franca, 31 de dezembro de 1572 

JOSÉ RUSSO - PRESIDENTE 

— Filmes Espíritas — 

Jovens espiritas integrados no movimento de 
iocidades "A CAMINHO DA LUZ" e "MECJEM", 
lão Municipal Espirita de São Roque e Malrinque, 

itregaram-se à árdua e alvissareira tarefa de produ-
filmes espiritas em super 8 mm. Essas películas 

ão coloridas e sonoras, sob orientação técnica apre-
1S I. Será um ensaio para participação, dentro de 
luco tempo mais, das filmagens de longa metragem, 
i lacorporadores desse movimento são Felído de 
»uza, Claudlnel Garbin. José Plmentel e Francisco 
>çha. As filmagens estãg sob o selo "PRODUÇÃO. 
MÃOS GARBIN" e a direção artística sob a res-

de Mlzael Garbim. 

O inicio das referidas reduções Jâ nos garante 
exibições de 10 minutos, e os primeiros filmes tim 
enredos baseados em contos do livro "ALMAS EM 
DESFILE", pslcografado por Waldo Vieira e Chl:o 
Xavier. 

PASSAMENTO 
IRINEO GRIECCO — Em São Paulo, onde 

residia, foi vitimado por um acidente autome billstlco. 
em uma das vias públicas, esse querido amigo e mul-
to estimado autodidata. Irlneo era elemento de muito 
valor nas hostes dos presbiterianos, e a Igreja Evan-
gélica de noeaa cidade sempre encontrou nele o'cola-
borador sincero e cheio de seiva construtiva. Convi-
vemos com essa criatura de caráter retilineo. Um ar-

tista em sua profissão de encardenador, seus traba-
lhos eram sempre apreciados pela limpeza e feitio de 
bom gosto. 

Deixa uma família prestativa e útil, que sempre 
se definiu como colsboradora da emancipação huma-
na. Ao prof. José Barbosa, seu genro, enviamos nos-
sa solidariedade cristã, a qual desejamos seja trans-
mitida a todos os familiares desse nosso estimado 
amigo. 

" 0 Evangelho Segundo o Espir it ismo" 
Edição da F. E. E S P. CrJ 6,00 

Peça pelo Reembolso Postal - Franca - Cx P.. 65 



de ontem - de hoje - do amanhã . . . 

N O T I C I Á R I O 
daqui - dalt - dacolá - do além.» 

à f 
Franca (Est. São Paulo), 2S de fevereiro de 

«3 REPARO — O Conielbo Diretor da Con-
centração dt Moc. Espiritas Leste - Sul do Estado de 
São PauJo pede se faça retificação sobre a noticia exa-
rada nesta seeçãu de 31 de janeiro, quando noticiamos 
a ocorrência desse movimento em Juidiai. Acontece 
que na Cidade das Uvas, nos dias 17 e 18 de feve-
vereiro, apegas (oi realizada mais uma pré.ia desse 
movimento, que tem seu calendário previsto pata oa 
diaa 19, 20. 2! e 22 de abril próximo, tendo corno se-
de a cidade de Jatarei - S. P. Tereza Cardoso e 
Maria Emilia Bacaro, respectivamente Presidente e 
Secretária do C. D. da 3* COMELESP ( a realizar-
se de 19 a 22 de abril deste ano, em Jacarei 1, muito 
têm realizado em esforços em favor deste prOxImo 
certame de moços. 

C A M P A N H A E M M A R C H A - Toma es-
trutura e vulto a campanha iniciada por uma plêiade 
de homens conscientizados e cristãos em desarmar o 
espirito infantil. 

Assim, foi iniciada no Estados Unidos da Amé-
rica dn Norte iniciativa no sentido de pedir aos ho-
mens d í Estado que proíbam as fábricas de brinque-
dos destinados às crianças, a fim de que os mesmos 
não lembrem bellgerãncia e espirito de lutas sangren-
tas. No Brasil, também, teve inicio a Campanha 
"Elo Fraternal"' - iniciada pelo dr. Jaddo C. Maciel -
Salvador (8a), a f ia de que se ponha paradeiro a esses 
brinquedo» a refletirem a mal orientação dos seus fa-
bricantes A síntese desse movimento expressa-se as-
sim: -BRINQUEDOS BÊLtCOS ? . . . PARA Q U E 
e PARA Q U E M ? . . . " 

M PROF. JOSÉ CARLOS PEREIRA — Es-
se nosso digno e apreciado colaborador foi escolhido 
pelo atual Prefeito de Dlvinópolis ( MG ) para res-
ponder como Chefe de seu Gabinete. Prof. Carlos 
Pereira é om dos entusiastas pela educação espirita, 
em cuja cronologia destaca-se como um doi mais fe-
cundos pioneiros, sendo fundador do Instituto de E-
ducaçãj Espirita dessa próspera localidade do Estado 
Montanhês. Nossos augúrlos ao ilustre companheiro 
são de muitas conquistas, sob as bênçãos de Deus. 
nessa sua tartfa difícil e árdua. 

a s CONFERÊNCIAS DO N E W T O N EOE-
CHAT — A Imprensa escrita e falada de São Luiz, 
Capital do Estado do Maranhão, deu expressivo des-
taque na temporada de conferências levada a efeito 
nessa capital pelo predaro prof. Newton Boechat. 

As palestras programadas para essa metrópole 
nordestina foram realizadas no auditorium do 1NP3 -
por colaboração dessa autocracia. As palestras essen-
cialmente espiritas do culto expositor causaram, como 
é de costume, muito interesse nos meios acadêmicos 
maranhense». O conferencista Newton Boechat foi 
entrevistado pelos jornais " O IMPARCIAL" , "JOR-

NAL DO D I A " c " J O R N A L PEQUENO ".e tam-
bém pelas emissoras: Rádio " Tlmblras " , " Ourupl " 
e "iRibamar ', e ainda com ampla reportagem e co-
bertura total peta TV Difusora de 8áo Luiz. 

« a MACAÊ - ESPIRITA — O bem ordenado 
joroal dessa culta cidade fluminense, em seu número 
67, de Janeiro deste aso, completa-se com ampla e 
muito bem cuidada reportagem sobre a solenidade 
de entrrga do Titulo de Cidadão Camplsta ao queri-
do médium Chico Xavier. Como ê do conhecimento 
de todos, essa outorga coube ao nosso ilustre ccm-
panhrlro na cidade de Campos, no dia 25 de novem-
bro de 1972. 

HS CURSO BÁSICO - A Uaião Espirita Mi-
neira de Belo Horizonte ( M G ) Incorporou ao seu 
movimento cultura] de divulgação um oportuno Curso 
Básico de Espiritismo, que ê desenvolvido em aulas 
semanais por uma plêiade de eruditos educadores. 
Aulas e diálogos são mantido* por esses educadores 
sobre " O L IVRO DOS ESPÍRITOS" . " O LIVRO 
DOS MÉDIUNS ". " O EVANGELHO SEGUN-
DO O ESPIRITISMO " e demais obras básicas da 
Doutrina e de autoria dr AUan Kardec. Nossas con-
gratulações slo endereçadas ao dedicado J Martins 
Peralva, do Departamento de Doutrina da Casa Ma-
ter do Espiritismo Mineiro, e à sua presidente da. 
Maria Filomena Aiuoto, que tem sido incansável 
searelra desses empreendimentos. 

a a C IDADAO PAULISTANO - Está previsto 
para o dia 19 de maio próximo mais outro digniflcan-
te titulo de cllaianla a Francisco Cândido Xavier. 
Dessa vez esse diltClKiüio amigo receberá a outorga 
de Cidadão Paulistano, pela Câmara Municipal do 
Grande São Paulo. A solenidade está programada pa-
ra ser levada a eleito ao Palácio Anchieta . junto do 
Viaduto Iscarei. 

K3 REUNIÃO DO C. D. - No próximo dia 
II de março, às 9 horas, terá lugar a la. reunião, 
deste ano de 1973, do Conselho Administrativo da 
U.S.E., que será na Rua Japurá, 211. Nessa oportu-
nidade serão tratados assuntos de alto interesse da 
Entidade, todos relacionados com sua parte executi-
va e administrativa. Nessa data serão recolhidas as 
últimas sugestões sobre a fusão USE — FEESP. Co-
mo se pode constatar nesta nota, a próxima reunião 
da USE realizar-se-á na nova sede da Federação 
Espirita de São Paulo - em sua área construída pelo 
lado da Rua Japurã. 

na FESTIVAL DE CULTURA - A Uniio 
Brasileira de Trovadores. sediada em Campinas (SP), 
levou a efeito, no dia 15 de novembro de 1972, mo-
vimento artístico e literário, por um simpático concur-
so de Trovas e Poesias. Esse movimento teve a ex-

pressiva colaborsçlo do nmso companheiro jort;^ 
Ollvio Novaes, como elemento da patte admlnliâ 
va da UBT, Mário Pires e Joilas de Paiva 1,1 
ro, outros deiodadoa defensores da poeiia clâsi < 
beletrlsmo edificante. 

aa C A M P A N H A - A U T A DE SOUZA : 

A vista de que as entidades patrocinadoras da Ca« 
nha de Fraternidade " Auta de Souza " não p r j 
veram nenhum movimento para a realização jf 
conclave em cidade previamente escolhida, o Ins 
Espirita " PAULO DE TARSO ". de Ribeirão | 
to - SP. resolveu patrocinar este movimento em Ji 
Essa at'tude dos diretores do IEPT ê apenas A 
que essa campanha não sofrs solução de contin|l 
de. Desse modo. aerá realizada nos dias 3 a t i 
março eatrante a XV I I Confraternização daa i j 
panhas de Fraternidade " Auta de Souza " , :: 
cidade. 

a a D E S E N C A R N E — Retornou á pátria | 
plritual, a 2 deate mês, a confreira d' Gumercln; 
Souza Ferrai, Irmã de nossa caríssima confrelr: : 
Manha Neves Castilho. D ' Gumerclnda era filha 
d* Marta Corina Ferraz e do ir. Avelino Rlcarí 
Souza, Já desencarnados. Ers francana de nasc,: 
to e espirita de coração. Estava enferma há a' j 
tempo, ten Jo piorado poucos dias antes de seu dr j 
lace. Deixa viúvo o ar. Sebastião Ferraz. SBo | 
filhas: prof Eny Lulza Ferraz, Sônia B. Feer,; ••': 
Euridlce Ferra-- Falquettí. Deixa os irmãos: N<| 
Neves Ferrar, Lecnor Neves Gomes e Martba N s 
Castilho, além de netos e bisnetos. Seu sepultan i 
se deu no dia seguinte, em RibeltSo Preto, onde ; 
sidla, à Rua Frei Caneca, 187 . Campos Eli: 

A todos os seus caríssimos familiares, net 
condulêadaa, e a ela nossas vibrações de fraternid 

t á V ICENTE AMADEU BRUNELLI - i 
minou seu ciclo de existência fuica, em dias de 
zembro último, esse benquisto companheiro dt 
espirita, residente em Amparo - S. P. Em sua 1: 
de ancião, Amadeu Brunelli era-nos ainda o oticj 
bem humorado, a dar-nos a certeza de que sua 1 
cidade era peiene e em ascendente continuidade.' 
tegrado na valorosa família dos Brunelli de Amp| 
onde se destacam companheiros dedicados à cá 
doutrinária, sempre esteve pronto a colaborar em 
dos os empreendimentos que visassem o progri' 
material e moral do Espiritismo. O Sanatório " Is 
el ", dessa cidade, sempre encontrou nesse obr 
um trabalhador de todas as horas. 

Aos seus familiares enviamos nossa participai 
de solidsrledsde pels partida desse irmão, qua 
queremos estai junto do coração amorável de 
Pascollna Tonalezzl Brunelli, sua companheira dê r 
tos anos, com nossa visita fraternal. 

P o r q u e c h o r a s ? 
Ne.ihum coração humana tem 

desconhecido o sofrimento que a 
morte traz nas suas asas escu-
ras. Permanentemente o alfange 
simbólico visita palacetes alegres 
e casebres tri>tís, lares próspe-
ros e resiiêtcias pobres, arreba-
tando criaturas de maneiras vá-
rias, silenciando lábios dí justos 
e blasfemos, Impedindo a exis-
tência na infância e recolhimen-
to, da velhice á sepultura. Todos 
cs olhos j* choraram ou hão de 
chorar sobre o ataüde de um 
familiar multo querido. 

Naturalmente, eco face do an-
jo indesejável, o homem se vê 
compelido a uma Indagação maior 
e distante de seus pensamentos 
cotidianos O pavor de uma se-
paração definitiva leva o espirito 
dilacerado e entristecido com a 
partida para o alim de um ser 
quer! Io i socorrer-se das suges-
tões da ftloioflae das afirmações 
da ciência. Todavia, tanto os fi-
lósofos como os cientistas não 
respondem à pergu-sta angustian-
te e ao grito de dor des que fi-
cam na retaguarda das lágrimas, 
da angústia e da saudade, cho-
rando aqueles que partem para 
a região da sombra e do silêncio 

No entanto, a alma soluçante 
se volta para Deus, no refúgio 
humilde da crença. Ela reconhe-

ce que somente ao templo Inte-
rior da fê sincera poderá encon-
trar os bâlsamos positivos da 
resignação, esperança e submis-
são ás determinações Indiscutí-
veis do Alto, do plano das cau-
sas e das decisões supremas e 
Justas. Somente a religião senti-
da fornecerá ao coração, sede 
do sentimento, despedaçado pe-
las garras da dor, essa força 
estranha e bendita, que faz calar 
a desesperação, a blasfêmia e a 
lamentação inútil. Mas é preciso 
que a religião faça voltar ao es-
pirito desiludido, revoltado e ári-
do dos homens a luz da espe-
rança, o calor da fé, a certeza 
do amor divino * a segurança 
absoluta da Imortalidade trlun-
fante! Sem essa movimentação 
consoladora e esclarecedora, se-
rão vazios de sentido espiritual 
os esforços humanos para uma 
eficaz comunhão com Deus 

A religião que ,?esus. o Filho 
de Deus, nos trouxe, entre as 
multas verdades que ensina aos 
candidatos á eternidade Feliz, en-
cerra a do túmulo vazio. 

O sepolcro silencioso e enig-
mático abrigou provisoriamente 
o Salvador. 

Ele são poderia ser relido pe-
los tentâculoa da morte, nem 
conhecer cotrupjão. Sobre a pe-

dra fria resplandeceu vitorloss-
m»nte a Grande Ressurreição, 
lembranlo e advertindo a todas 
as criaturas que Deus é Pai dos 
vivos e não dos morto*, que o 
espirito Imortal permanece além! 

Os mortos não exl temi Nós 
é que demos esse tom cinzento 
a uma vida diferente que eles 
levam, esquecidos de que no 
plano espiritual residem as po-
testades celestial»! 

Os mortos vivem! E são eles 
que vêm em socorro de nossa 
ignorância e cegueira espiritual, 
para nos dar a visão clara e 
Incontestável da verdade. 

E que nos dizem elrs? Que 
ergamos sobre seus caixões os 
mármores pesados, custosos7 Que 
lamentemos com aflição e cen-
suremos com pranto? Nãol 
Quanta lu-ensatez da parte dos 
chamados vivos! Os chamados 
mortos vim retificar e esclarecer 
os nossos raciocínios com res-
peito a eles mesmos e ao novo 
domicilio que habitam, afirman-
do e deponlo cada um sobre as 
condições da existência nova, e 
informando, a fim de modificar-
mos nosso pensamento secular-
mente deformado, que céu e In-
ferno e purgatório são, antes, 
estados de consciência, segundo 
a maneira por que viveram no 

cárcere corporal. 
Como Jesus Ressuscitado disse 

a Maria Madalena, tristonha e 
lacrimosa, naquela manhã limcl-
da e alegre: - Por que choras?-
tamb-m eles nos pedem que ilu-
minemos a nossa saudade na 
conformação e na fé, porque vi-
vem melhor e aguardam Igual-
mente a nossa vez de transpor-
mos o rio da morte. 

Por que, pois, chorarmos de-
sordenadamente os nossos mor-
tos, com imprecações de alma e 
insurreições de coração, sem 
buscarmos entender a mensa-
gem muda e misteriosa da morte? 
Tão descuidados vivem os ho-
mens dessa preparação para 
morrer ou ver morrer que os 
túmulos vazios se encheram de 
vozes amigas, para dizer aos que 
não crêem e aos que desesperam, 
pelas portas do Espiritismo E-
vangéllco Cristão, que a miseri-
córdia de Deus lhes manda uma 
outra Boa Nova carinhosa e re-
lulgente de claridades santas e 
consoladorast 

Dizemos nós: felizes dos 
esperam sem desesperar! Eles 1 
tâo ai, repletos da vida que Je.<| 
prometeu a todos oi que acre | 
tassem n'Ele, a provar-nos 
a imortalidade não é Inventa 
religiosa, mas uma realidade ' 
contestável instituída pelo Eter | 

E verificamos, então, com | 
coração apaziguado e com o 
tendlmento esclarescido pelos 
pfritos amigos, que os morf 
somos nós, sepultados na tutr : 

de carne e ossos, com as alc| 
prisioneiras ansiando pelas lu: f 
divinas e suaves do além 

Jorge Borges de Souza 

( Crônica dirigida aos que 

crêem na imortalidade da a! 

aos que choram a perda e ser' 

ração dos seus entes queridf 

aos pais da jovem Rosãngii; 

Afonso da Silva, desencarnai 

em desastre de automóvel, 

setembro de 1972, dia 29, na 

trada de Sacramento, M. Gerai 

Aos noMos Assinantes 

Transferindo residência, solicitamos-lhes comunlcar-no^ 

imediatamente, para se evitar anormalidade no receblment 

dos jornais. Para essa providência, pedimos também noa In 

formem ambos os endereços, antigo e novo. 


